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Resumo 

Num cenário de reformulação das bases curriculares brasileiras para a educação básica, o 

ensino de História torna-se um novo desafio para os professores. Como ressignificar práticas, 

metodologias e didáticas a partir de uma preocupação com a aprendizagem? O texto visa 

apresentar e contextualizar propostas de ensino a partir da metodologia da História Local. A 

proposição de metodologias visa a colaborar na discussão da importância do ensino de 

História na escola pública e principalmente, torná-la simbólica e instigante para os alunos. 

Entende-se que a História Local representa uma metodologia prazerosa e gratificante tanto na 

arte de ensinar bem como, na arte de aprender. Para tanto, o texto contextualiza três projetos 

desenvolvidos em escolas de Ensino Fundamental da rede pública de ensino de Santa 

Catarina.  

 

Palavras-chave: Ensino, História Local, Ensino Fundamental. 

Abstract 

Against a backdrop of reformulation of Brazilian curricular bases for basic education, the 

teaching of History becomes a new challenge for teachers. As reframe practices, 

methodologies and teaching from a concern with learning? The text aims to present and 

contextualize teaching proposals from the Local History methodology. The proposition of 

methodologies aims to collaborate in the discussion of the importance of history teaching in 

the public school and especially makes it symbolic and exciting for students. We believe that 

the Local History is a pleasurable and rewarding methodology both in the art of teaching as 

well, in the art of learning. Therefore, the text contextualized three projects developed in 

elementary school of public schools from Santa Catarina. 

Key-words: Teaching, Local History, Primary School. 

 

Considerações Iniciais 

 Contextualizar os desafios atuais do ensino de História é buscar alternativas frente a 

um cenário de ressignificação das propostas curriculares e das estruturas de ensino vigentes 

no modelo de educação pública brasileira. Na dinâmica de currículos, educação em tempo 

integral, contextos de valorização da educação através de políticas públicas, o que se espera 

da educação básica e da escola é uma postura de protagonismo no processo formativo da 

sociedade brasileira. A sociedade espera cada vez mais que a escola colabore na formação das 

novas gerações, e por isso, denota-se a ela uma grande responsabilidade. Nessa perspectiva, 

entende-se ser de fundamental importância o ensino da História Local, numa ideia de prática e 

de metodologia de ensino e de significação de realidades sociais locais.  
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 O objetivo do texto é de propor práticas de ensino de História com base em 

experiências vivenciadas em escolas públicas da rede estadual de ensino de Santa Catarina. 

Para tanto, são apresentados e contextualizados três projetos desenvolvidos no Ensino 

Fundamental de Séries Finais de escolas pertencentes à região de abrangência da Gerência de 

Educação de Itapiranga, estado de Santa Catarina. São elencadas possibilidades e limitações 

na prática cotidiana e no desafio de propor uma metodologia de ensino pautada na abordagem 

da história do local, do bairro, da comunidade e do espaço de vida dos estudantes. Entende-se 

que essa metodologia cria laços simbólicos do aluno com seu espaço e com a sua história, que 

se vincula a uma história mais abrangente, mas que é genuína, singular e afetiva, sendo assim, 

determinante no processo de aprendizagem.  

 São propostas reais e experimentadas no chão da sala de aula, com a proposta de ir 

para além dela, ultrapassar as fronteiras dos muros da escola para inserir-se nos processos de 

vivência dos alunos, de suas famílias e de suas comunidades. A educação que se defende, e 

que acredita-se ser cada vez mais necessária, é uma prática que englobe as mais variadas 

esferas sociais, ultrapassando a noção de isolamento da escola, para levar as práticas de 

ensino e aprendizagem a espaços que configuram a vida das pessoas no cotidiano. A 

aprendizagem se torna mais completa quando carregada de significâncias, vinculadas às 

realidades locais, às vivências, às práticas simbólicas. Nessa proposta, o ensino de História 

Local abre um campo de possibilidades e obviamente de responsabilidades. Ressignificar 

metodologias diante de novos cenários e novas exigências educacionais são as propostas que 

se pretende conjecturar nesse texto.  

 Inicialmente são feitas algumas considerações acerca dos campos da História Local, 

problemas metodológicos, possibilidades, deficiências e limitações. Na sequência do texto são 

analisados três projetos desenvolvidos desde o ano de 2006 em escolas públicas de Ensino 

Fundamental de Santa Catarina, sendo o primeiro acerca de uma pesquisa sobre mortalidade e 

expectativa de vida em comunidades rurais, o segundo acerca da História Oral e as práticas 

culinárias familiares e o terceiro sobre o patrimônio histórico e cultural.  

 

História do Local 

 Propostas de ensino de História pautados numa compreensão do espaço e do tempo 

numa perspectiva local tem um considerável potencial pedagógico. Primeiro porque vinculam 

a realidade cotidiana dos alunos a uma compreensão dos processos históricos locais, das 

vivências familiares e sociais e dos vínculos de curta amplitude espaço-temporal, como da 
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comunidade, do município ou da região, o que é um elemento mais perceptível tratando-se de 

crianças e adolescentes. Segundo, porque possibilita uma gama de possibilidades pedagógicas 

ao professor visto que se apresentam elementos instrumentais e didáticos diversos, o que 

permite a oxigenação e engrandece a prática de ensino e aprendizagem.    

 Nesse sentido, as práticas de ensino voltadas à história do local ganham relevância. 

Conforme o documento norteador da Base Nacional Curricular Comum, no Ensino 

Fundamental prioriza-se a construção das noções fundamentais do saber e do trato com 

processos históricos, por meio do estudo com fontes e documentos, noções de tempo, sujeitos, 

permanências, mudanças e suas mesclas. Sendo assim,  

 

Realizam-se, simultaneamente, duas ordens de progressão dos 

conhecimentos, a primeira orientada para o desenvolvimento do sentimento 

de pertencimento à comunidade, até a problematização da escala da cidade; e 

a segunda em que se realiza uma iniciação à história como perspectiva para 

se pensar a história da humanidade, a começar pela história das primeiras 

civilizações. (Brasil, 2016, p. 155) 

 

 Já a Proposta Curricular de Santa Catarina, organizada por áreas do conhecimento, 

aborda para as Ciências Humanas a importância da apropriação de conceitos de lugar, 

paisagem, região, território, natureza, que expressam a dinâmica e a complexidade do espaço 

geográfico e permitem a compreensão das questões locais e mundiais e a participação da 

interpretação do lugar. Seria assim, a partir das experiências e das vivências dos sujeitos da 

aprendizagem que se organizam as atividades que desenvolvem a conscientização histórica. 

“Desde o início do percurso formativo, é importante que a ação educativa da História seja 

colocada à disposição dos estudantes para auxiliar a compreensão de suas próprias vivências” 

(Florianópolis, 2014, p. 146). 

 A proposta metodológica da prática de ensino da História Local vem ao encontro a 

essas instruções normativas, não porque quer meramente consentir, mas porque se posta como 

uma forma consistente de ensino e aprendizagem a partir da realidade simbólica dos alunos e 

do contexto da escola. A aprendizagem e o gosto pelo estudo partem necessariamente dessa 

compreensão, ou seja, do reconhecimento do aluno de que a sua trajetória, da sua família e da 

sua comunidade constituem um elemento significativo do que se concebe como história. As 

vivências locais agem e são interagidas por contextos mais abrangentes. 
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Conforme Fagundes, que desenvolveu sua tese sobre o tema de ensino de História 

Local, as temáticas locais poderão vir a se constituir em conteúdos importantes para o 

processo de ensino-aprendizagem. Conforme o autor, 

 

Não consideramos, entretanto, que tais temáticas se constituam no conteúdo 

a ser trabalhado, nem que necessariamente todos os trabalhos desenvolvidos 

em sala de aula devam toma-las como ponto de partida para estabelecer 

relações mais amplas. Entendemos, no entanto, que os elementos da história 

de um pequeno lugar também poderão se tornar conteúdos significativos 

entre alunos e professores, imbuídos da tarefa de interpretar o mundo no qual 

vivem e interagem. (Fagundes, 2006, p. 141) 

 

Nesse sentido, entende-se como conceito de História Local as análises, leituras, 

problematizações, conjecturações, relações e estruturações das dinâmicas sociais e históricas 

das comunidades, geralmente de pequeno e médio porte, que se tornam simbólicas e 

significativas para as vivências das populações locais. Confunde-se muitas vezes com práticas 

de História Regional ou até mesmo com Micro História, mas é genuína e se desenvolve em 

territorialidades e espacialidades das relações do cotidiano dos grupos sociais. Trata-se de 

uma leitura das próprias vivências, no nosso caso, dos alunos das escolas de ensino 

fundamental, quando se identificam com valores culturais, sociais, de trabalho de suas 

famílias e de sua comunidade em relação a sua processualidade histórica. Crenças, práticas 

religiosas e simbólicas, técnicas e modos de trabalho, estruturas institucionais e sociais, 

moradia, saúde, valores de vida e de natureza são campos para o desenvolvimento da História 

Local.  

É importante que o professor contextualize a história da comunidade em que será 

aplicado o projeto, porque o estudante precisa ter conhecimento acerca daquilo que vai 

procurar compreender, caso contrário, será uma pesquisa no vazio e os resultados não serão 

satisfatórios. Diante das demandas do currículo e dos programas educacionais, a História 

Local acaba sendo afetada na prática pedagógica, gerando um esforço pedagógico a mais que 

exige dedicação e planejamento. “Fugir” dos tradicionais temas universalizantes para adentrar 

em temáticas locais e comunitárias torna-se uma opção de ressignificação das didáticas de 

ensino. Métodos de ensino tradicionais, calcados em fontes tradicionalmente aceitas, como o 

livro didático, são na verdade um empecilho para a constituição da prática da história local em 

sala de aula. Ultrapassar a fronteira do currículo oficialmente disposto remete a um esforço 

pedagógico por parte do professor, que adentra numa zona de desconforto diante da 
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necessidade de um novo planejamento e da falta de recursos didáticos. A história local é 

desafiante e exige um esforço metódico por parte do professor 

A compreensão na historiografia quanto às novas formas de abordagens, novas 

problemáticas e novos temas tem suscitado uma oxigenação nos estudos históricos. Os 

campos e os territórios da historiografia tem se alargado consideravelmente nas últimas 

décadas e isso acabou influenciando as gerações contemporâneas de historiadores, bem como, 

influenciou na formação de professores preocupados e abertos a essas novas possibilidades. 

Conforme Fagundes, a incorporação ao processo de ensino-aprendizagem do cotidiano do 

aluno e da sociedade na qual ele se insere tem sido uma atitude relevante na busca por novos 

caminhos. “Para isso, faz-se necessária a incorporação de novas fontes históricas e novos 

objetos de estudo” (Fagundes, 2006, p. 85). 

Na perspectiva de Samuel, a História Local exige um tipo de conhecimento distinto 

daquela história das abordagens nacionais, chamadas de alto nível de desenvolvimento de 

uma nação, dando ao historiador uma ideia mais imediata do passado. Na abordagem do local, 

Samuel entende que o historiador encontra suas fontes dobrando a esquina e descendo a rua, 

podendo ouvir seus ecos num mercado, em manifestações de grafite em paredes, podendo até 

seguir as pegadas nos campos. Na História Local as categorias abstratas das classes sociais 

contrariamente de serem pressupostas – como costumeiramente o são em outros métodos 

históricos – precisam ser traduzidas em diferenças ocupacionais e trajetórias de individuais. 

“Os materiais básicos do processo histórico devem ser constituídos de quaisquer materiais que 

estejam à disposição no local” (SAMUEL, 1990, p. 220). 

 

Prática 01: Mortalidade e expectativa de vida em comunidades rurais 

 Entender as taxas de mortalidade e a expectativa de vida nas comunidades rurais 

oferece uma gama de possibilidades para o estudo da História. Esses dados representam as 

condições de vida da população, como saúde, qualidade de vida, condições de trabalho, 

acesso à serviços públicos, alimentação e educação. É através deles que é possível discutir a 

história dos antepassados dos próprios estudantes e as suas atuais condições de vida, além de 

oferecer uma leitura interessante do passado, pois se estabelece uma relação entre passado e o 

presente. Esse aspecto é significativo para a aprendizagem visto que constrói relações 

simbólicas e cristaliza vínculos com o passado. 

 Além do mais, na proposta de atividade entende-se e que o aluno colete dados e faça 

uma análise dos mesmos, o que transfere o raciocínio histórico centrado na figura do 
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professor para os estudantes. A prática de fazer o estudante contextualizar o passado é muito 

importante na disciplina de História. Instrumentalizar práticas através da metodologia de 

projetos é uma possibilidade consistente na didática da disciplina, visto que através dela 

oferece-se a possibilidade da construção do conhecimento através da pesquisa.  

 A prática pedagógica e o exercício da docência devem ser compreendidos nos 

processos de aprendizagem conforme a faixa etária e de nível de ensino em que se encontra o 

aluno. É preciso ter a compreensão de que a aprendizagem é relativa a variados 

condicionantes e já suscitou muitas discussões no meio acadêmico, mas o texto busca 

compreender a perspectiva de aprendizagem como um processo complexo vinculado à 

realidades sociais e culturais, bem como a práticas de ensino e avaliação. Como a Proposta 

Curricular de Santa Catarina possui forte influência da teoria Histórico-Cultural de Vygostky 

(1896-1934), a qual compreende que a aprendizagem ocorre através da estimulação sensorial, 

através de conceitos empíricos e científicos, levando em consideração a condição social, 

histórica e cultural dos sujeitos (Sforni; Galuch, 2006). Portanto, é preciso compreender que 

no Ensino Fundamental é preciso levar em consideração elementos distintos e mais próximos 

do aluno em comparação a outros níveis de ensino.  No Ensino Fundamental as práticas 

precisam ser mais simbólicas e vinculadas à afetividade e à construção de vínculos familiares 

de uma forma mais presente. Na disciplina de História, a didática para as sensibilidades se 

torna uma possibilidade consideravelmente frutífera. Reside aí o aspecto significativo da 

História Local.  

 A proposta do projeto consiste na compreensão dos fatores que influenciavam as taxas 

de mortalidade e consequentemente na expectativa de vida das gerações passadas. A iniciativa 

foi posta em prática na Escola de Ensino Fundamental Linha Pitangueira, localizada na zona 

rural do município de Tunápolis/SC, o que torna a ideia ainda mais significativa, visto que a 

história das comunidades rurais é baseada na ideia dos vínculos familiares rurais, bastante 

simbólicos e significativos. A escola é pública tendo em média 100 alunos matriculados do 1º 

ao 9º ano do Ensino Fundamental. O projeto foi desenvolvido na disciplina de História com 

alunos do 7º ano. 

Essa dinâmica torna-se bastante expressiva diante do cenário contemporâneo das 

políticas públicas voltadas às escolas rurais brasileiras, onde a lógica da relação custo e 

benefício diante do número reduzido de alunos de grande parte das escolas rurais acaba 

ameaçando a manutenção desses educandários. A forma mais consistente para justificar a 
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existência das escolas do campo é o desenvolvimento de projetos que gerem processos de 

ensino e aprendizagem que proporcionem uma dinâmica para o contexto educacional local.  

Os objetivos da atividade visaram estimular a pesquisa de dados históricos em 

comunidades rurais, bem como, contextualizar as causas da mortalidade na história da 

comunidade, o desenvolvimento e os fatores que influenciam na expectativa de vida das 

pessoas. Outro objetivo consistia em analisar aspectos como alimentação, doenças, condições 

de trabalho, assistência à saúde (hospitais), acesso à informação, políticas públicas, 

conhecimento popular (chás e tratamentos caseiros), assistência e seguridade social. 

Os procedimentos metodológicos remeteram a uma perspectiva de aula expositiva para 

contextualização do tema e realização de atividade de pesquisa pelos alunos. Entende-se que 

atividade escolar precisa ser bem planejada e explicada para os estudantes, para que se tenha 

consciência dos objetivos e das etapas do projeto. A supervisão do professor tornou-se de 

fundamental importância para formar os grupos de pesquisa e orientar a coleta dos dados, até 

porque os estudantes desenvolveram a pesquisa fora do ambiente escolar, por isso a 

necessidade de um encaminhamento e de um planejamento adequado da atividade. 

 A atividade consistiu basicamente no estudo de campo para entender os fatores que 

eram determinantes para as taxas de mortalidade e de expectativa de vida nas comunidades 

rurais. Obviamente o contexto socioeconômico onde o projeto foi desenvolvido deve ser 

considerado. Na atividade desenvolvida na referida escola, o projeto foi inserido no currículo 

de história local, sendo que a compreensão do contexto histórico local é determinante para o 

sucesso da atividade.  

 A metodologia adotada foi da formação de grupos de pesquisa e os objetivos e as 

etapas do projeto foram contextualizados em aula, sendo que a confecção de um roteiro de 

pesquisa ajudou os estudantes nesse sentido. Os grupos buscaram elementos para 

compreender os fatores determinantes nas taxas de mortalidade na comunidade ao longo de 

sua história. Diversos elementos foram considerados, como questões de mortalidade infantil, 

doenças comuns, condições de vida e de trabalho, higiene, existência de insetos e bactérias.   

 Uma atividade que se tornou muito produtiva foi a pesquisa em túmulos do cemitério 

local. Cada grupo coletou a data de nascimento, a data de falecimento em cada década (1960, 

1970, 1980, 1990...), inscrito na lápide do túmulo. O cálculo da idade de falecimento foi 

efetuado em sala, sendo que, para facilitar a atividade, somente foram catalogados o mês e o 

ano, porque o objetivo não era precisão nos fatos, mas sim compreensão da conjuntura 

histórica. Em sala, foram encaminhados os procedimentos de coleta de dados sugerindo-se um 
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quadro simples, dividido por décadas, que englobasse data de nascimento, data de falecimento 

e o cálculo da idade de falecimento para fins de estatística de expectativa de vida.  

No momento da coleta no cemitério os estudantes percebe-se um elemento 

significativo, quando os estudantes se sensibilizam com conhecidos ou parentes já falecidos o 

que é muito interessante, pois estimula a memória e a sensibilidade. Por isso é importante o 

professor não apressar os alunos, mesmo que esta atividade de coleta exija algumas aulas. 

Terminada a coleta dos dados, os estudantes voltaram à sala para efetuar a análise dos dados. 

 Para efetuar esta análise os estudantes tiveram em mãos outra etapa do projeto: a 

entrevista com pessoas idosas, o que na historiografia conhecemos como história oral. A 

história oral representa uma ferramenta já legitimada de criação de vínculos simbólicos dos 

alunos com a disciplina de História e a comunidade que os cerca. Segundo Ribeiro (2008, p. 

100), os alunos “trazem consigo suas histórias pessoais – públicas e privadas. E quanto mais o 

professor puder se aproximar desse mundo melhor. Melhor para a aprendizagem”. O objetivo 

desta atividade era de buscar informações com pessoas que viveram nas décadas em questão, 

para compreender as características da sociedade e ajudar no entendimento dos dados 

coletados. Destaca-se que é importante realizar a maior quantidade possível de entrevistas, 

quanto mais informação, mais rica se torna a análise dos dados. Foi aplicado o seguinte 

questionário: 

1) Quais eram as principais causas de mortes no passado? 

2) Por que muitas crianças morriam tão cedo? Havia o teste do pezinho? 

3) Como eram as condições de gestação e do parto? 

4) Quais eram as principais doenças que atingiam as crianças? 

5) Havia tratamentos e acesso a hospitais? 

6) Quando alguém ficava doente, vocês conheciam tratamentos caseiros para essas 

doenças? Quais eram esses tratamentos? 

7) Quais eram as características da alimentação? Quais os alimentos consumidos?  

O questionário foi elaborado pelo professor conforme as características históricas da 

comunidade. Para a elaboração do relatório (comparação dos dados coletados com as 

entrevistas) os estudantes calcularam a idade média de falecimento em cada década, obtida 

através da soma das idades dividido pela quantidade de pessoas falecidas. Nas turmas em que 

foi efetuado este projeto a expectativa de vida vem aumentando nas últimas décadas e a 

mortalidade infantil vem decaindo (dado idêntico aos padrões brasileiros). 



 
Revista Saberes e Sabores Educacionais 

ISSN 2359-263X / Nº 4 / Ano 2017 

 
94 

 

A elaboração do relatório final sempre teve a orientação do professor, pois os 

adolescentes não possuem plena capacidade de estabelecer relações entre os fatos. Além 

disso, foi explicado para os estudantes de que esta atividade não representa um estudo preciso, 

afinal de contas, as pessoas enterradas no cemitério não condizem com a totalidade das 

pessoas falecidas nesta localidade. 

 A interdisciplinariedade foi um fator muito rico para o desenvolvimento desse projeto. 

Com a Matemática: o professor de Matemática pôde auxiliar a efetuar os cálculos com os 

dados coletados. Com a Informática: Os estudantes elaboraram gráficos e tabelas com os 

dados coletados, além de digitar o relatório final e pesquisar sobre doenças na internet. Com a 

Geografia: Na disciplina trabalhou-se os fatores de crescimento populacional, diretamente 

vinculados à expectativa de vida e à mortalidade infantil. Sugere-se disponibilizar a evolução 

populacional do município ao longo dos tempos. Com Ciências ou Biologia: o professor 

disciplina pode colaborou com informações sobre doenças, saúde pública e epidemiologia. 

 

Prática 02: Receitas culinárias da vovó  

 Estudar História compreende também comparar gerações e perspectivas visando 

compreender as mudanças que ocorrem numa estrutura social ao longo dos tempos. Os 

ensinamentos que as pessoas mais velhas têm para as gerações contemporâneas devem ser um 

grande foco de estudo para a disciplina histórica. Além do mais, através desta atividade, os 

estudantes terão a oportunidade de compreender a evolução histórica da sua família, o que 

pode ser comparado à evolução histórica da humanidade. Ou seja, como ao longo dos tempos 

as sociedades construíram, ressignificaram e até mesmo destruíram valores culturais. 

 No momento em que os estudantes realizam as entrevistas em busca de receitas 

culinárias feitas pelos seus avós, possibilitamos um momento de aprendizado, além de 

proporcionar um contato considerado vulnerável na sociedade contemporânea, que é a troca 

de informações entre os avós e seus netos e o fortalecimento de vínculos familiares 

considerados tão necessários para o processo educativo. Isso porque a entrevista numa 

perspectiva de história oral, não se limitará a aprender a receita culinária, mas sim, investigar 

sobre o mundo que circundava esses alimentos em décadas passadas. Enfim, é tornar a 

história viva, significativa e simbólica.  

Para tanto a História Oral é a metodologia sugerida para o desenvolvimento do 

projeto, sendo que ela já se firmou nos meios acadêmicos como fonte de pesquisa e utilizar 

esse instrumento como prática de aprendizagem na educação básica também pode ser um 
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elemento favorável, visto que, “ela centra-se na memória humana e sua capacidade de 

rememorar o passado enquanto testemunho do vivido” (Matos; Senna, 2011, p. 96). 

 No entanto, como qualquer outra metodologia de pesquisa e didática, a História Oral 

possui suas limitações, regras e métodos e é preciso estar atento às deficiências e 

possibilidades dessa metodologia. Trabalhar com depoimentos de pessoas é adentrar em 

subjetividades, visões de mundo, valores morais, sociais e culturais e reside nesse aspecto a 

responsabilidade da prática de coleta de depoimentos História Oral. Pryns entende que “a 

revisão da vida é o produto final de uma vida de reminiscências. O que a consciência pessoal 

pode proporcionar é uma atualidade e uma riqueza em detalhes que de outra maneira não 

podem ser encontradas” (Pryns, 1992, p. 192). Nesse sentido, Hobsbawm alerta que não se 

fará uso adequado da história oral quando não se tem compreensão sobre o que condiciona a 

memória individual (Hobsbawm, 1998). 

 O projeto foi desenvolvido com alunos do 8º ano do Ensino Fundamental da Escola de 

Educação Básica Cristo Rei, localizada em zona rural do município de São João do Oeste/SC, 

sendo grande parte de seus alunos filhos de agricultores. A escola possui em média 150 

alunos, distribuídos entre o Ensino Fundamental e Ensino Médio.  

 Os objetivos da atividade estavam sintetizados em possibilitar a interação entre 

gerações a fim de possibilitar a troca de conhecimento e o fortalecimento de vínculos 

familiares; resgatar receitas culinárias, valores culturais e conhecimentos historicamente 

constituídos; compreender os valores culturais e perspectivas de vida de pessoas idosas; 

 Uma reflexão importante feita com os alunos foi a discussão dos conceitos de 

comunidade e de família, tanto na perspectiva de gerações passadas como as do presente. Ao 

longo do processo de desenvolvimento regional, esses conceitos foram sendo ressignificados, 

visto que a dinâmica econômica regional está alicerçada na agricultura familiar. Nessa 

perspectiva é importante contextualizar o processo de modernização da agricultura 

transcorrido regionalmente a partir da década de 1960, quando as novas relações produtivas e 

econômicas afetaram as relações simbólicas das famílias e da comunidade. As perspectivas da 

comunidade e da família estão atreladas a perspectivas de territorialidade, de vida em comum, 

de relações de afetividade e de vínculo, de relações de poder. Entende-se que esses elementos 

possuem novas perspectivas na sociedade contemporânea, compactuando com a perspectiva 

de Bauman (2003), que define que as relações de comunidade se fragmentaram em sociedades 

modernas e industrializadas, onde se fortalecem concepções de individualidade, sendo 
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ressignificadas concepções de solidariedade e coletividade, aspectos que influenciam a 

compreensão moderna de família.  

 A contextualização acerca do conceito de família e a sua ressignificação com o passar 

dos tempos, colaborou na compreensão de que atualmente se ampliou a perspectiva de como a 

sociedade a concebe. Foi discutido o fato de que a ampliação do conceito atual de família vem 

em decorrência da positivação das esferas constitucionais, das relações de gênero na 

sociedade, da inserção cada vez maior da mulher no mercado de trabalho, da equiparação – 

mesmo que relativa – dos papeis do home e da mulher. No passado, a concepção enraizada na 

sociedade acerca do que se concebia como uma família era bem mais restrita por isso esse 

projeto colaborou na discussão desses elementos tão urgentes na atualidade. 

A atividade foi metodologicamente concebida ara que cada aluno a desenvolvesse de 

forma individual. Num primeiro momento foi explicado do que trata o projeto e quais são os 

seus objetivos. Por isso, quando se trabalha atividades de história local é sempre importante 

realizar uma contextualização das realidades históricas regionais. O questionário elaborado 

pelo professor foi repassado com algumas instruções sobre como efetuar a entrevista com 

pessoas idosas. Sugere-se o seguinte questionário, lembrando que uma entrevista é 

imprevisível e depende da capacidade do entrevistador explorá-la para obter os melhores 

depoimentos: 

1) Relate como foi a sua infância? Quais eram as brincadeiras? A escola? O trabalho? 

2) A adolescência das meninas era diferente da dos meninos? Quais eram as diferenças? 

3) As meninas eram preparadas para serem donas de casa? Por isso era importante saber 

cozinhar? 

4) Você tinha um caderno de receitas? Por que era importante uma mulher saber cozinhar 

bem? Saber cozinhar era sinônimo de bom casamento? 

5) A mulher tinha alguma perspectiva de trabalhar e gerar renda, ou seu mundo era o 

doméstico? 

6) O que as mulheres e os homens recebiam como “dote” de suas famílias no momento 

do casamento? 

7) Você ainda lembra alguma receita que você preparava antigamente? Você pode me 

ensinar a prepará-la? 

8) Em que ocasiões era preparado esse alimento? 

Como base de desenvolvimento da pesquisa, os alunos buscaram junto de seus avós 

receitas culinárias tradicionais, como pães, bolos, biscoitos, refeições. O objetivo principal era 
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que a receita fosse ensinada para os alunos, pois o vínculo afetivo que se materializou nesse 

ato foi bastante significativo. Através da aprendizagem da receita, o aluno pôde perceber a 

origem dos ingredientes, a importância da alimentação saudável, o sabor dos alimentos feitos 

artesanalmente. Enfim, é um mundo de possibilidades que se constituiu nessa prática.  

O objetivo principal do questionário era trazer informações acerca do estilo de vida 

das famílias no passado, para que os estudantes compreendessem como os tempos mudaram e 

se ressignificaram com o passar das gerações. Nessa entrevista os alunos tomaram 

conhecimento de valores de vida, instrumentais e simbólicos, das formas de trabalho e de 

relações sociais e familiares de seus avós. Essa prática estimulou a descoberta de uma 

processualidade histórica e confrontou valores de gerações, o que é um forte indício de 

aprendizagem histórica e de consciência de seu tempo.  

Ao longo da atividade foram convidadas pessoas idosas para prestarem depoimentos 

na escola, em formato de mesa redonda ou de seminário, o que se tornou uma atividade 

bastante prazerosa. Para a finalização do projeto foi realizado um seminário de apresentação 

das atividades desenvolvidas, onde cada aluno trouxe o alimento confeccionado juntamente 

com suas avós para promover uma degustação, o que certamente estimulou também novos 

hábitos alimentares. Cada estudante apresentou os resultados da entrevista, o modo de preparo 

da receita. Em seguida, veio a degustação coletiva.   

 Numa perspectiva interdisciplinar foram envolvidas outras disciplinas curriculares da 

escola. Em Língua Portuguesa foi trabalhada a produção de textos e a análise da linguagem 

presente nas entrevistas. Como a região da escola é de colonização majoritariamente alemã, 

foram trabalhados noções do dialeto local, palavras e conceitos da língua alemã. Não oi 

desenvolvido nesse projeto, mas em Informática também pode ser produzido um vídeo da 

entrevista e do momento da preparação da receita por parte dos alunos. Os recursos 

tecnológicos representam uma excelente ferramenta para trabalhar metodologias diferenciadas 

na disciplina de História.  

 

Prática 03: Patrimônio histórico e cultural  

 É imprescindível trabalhar na disciplina de História o patrimônio histórico e cultural. 

Esta é uma das formas mais práticas de estudar e ensinar a história local, representando uma 

análise dos patrimônios históricos e culturais do passado comunitário dos estudantes. Nos 

locais de vivência dos alunos eles se cristalizam nas mais variadas manifestações, sejam 

materiais ou imateriais, representados por locais de memória ou por práticas simbólicas. O 
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patrimônio histórico e cultural faz parte do cotidiano e se manifestas nas tradições e práticas 

culturais, nas práticas cívicas e cidadãs, nas edificações e nos espaços de sociabilidade.   

Nessa perspectiva, 

 

Pensar no patrimônio cultural é inserir nas discussões históricas, as 

abordagens da educação patrimonial, a qual contribui para 

adentrarmos na história regional e local, de forma que possamos 

participar do processo de reconhecimento, valorização e preservação 

das identidades que são representadas pelo patrimônio. A preservação 

da memória, entendida aqui como elemento essencial para a 

valorização da identidade e da cidadania cultural em determinado 

lugar e situada num determinado tempo histórico contribui para a 

percepção do que fica registrado por diferentes grupos culturais acerca 

dos diferentes elementos patrimoniais. (Zarbato; Santos, 2015, p. 64) 

 

O patrimônio histórico e cultural não se apresenta somente na condição material 

(casas, monumentos, edifícios,...), mas também no aspecto imaterial (linguagens, costumes, 

tradições, rituais). Na compreensão do IPHAN, Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional, Patrimônio Cultural Imaterial representa as práticas, representações, expressões, 

conhecimentos e técnicas e também os instrumentos, objetos, artefatos e lugares que lhes são 

associados e as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos que se reconhecem 

como parte integrante de seu patrimônio cultural. O Patrimônio Imaterial é transmitido de 

geração em geração e constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu 

ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um sentimento de 

identidade e continuidade, contribuindo assim para promover o respeito à diversidade cultural 

e à criatividade humana. 

Já o Patrimônio Cultural Material, na perspectiva do IPHAN, é composto por um 

conjunto de bens culturais classificados segundo sua natureza: arqueológico, paisagístico e 

etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas. Os bens tombados de natureza 

material podem ser imóveis como os cidades históricas, sítios arqueológicos e paisagísticos e 

bens individuais; ou móveis, como coleções arqueológicas, acervos museológicos, 

documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos. 

O projeto foi desenvolvido na Escola de Educação Básica São Vicente, localizada na 

zona urbana de Itapiranga/SC, com alunos do 8º ano do Ensino Fundamental. Os objetivos da 

atividade foram de incentivar a preservação do patrimônio histórico e cultural; incrementar o 

raciocínio histórico regional; valorizar a cultura histórica local; instigar a pesquisa e a escrita 
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nos estudantes da educação básica; promover atividades de ensino e aprendizagem voltadas 

para a história local.  

Como procedimento metodológico o primeiro passo foi trabalhar com os estudantes 

alguns conceitos relativos à questão do patrimônio histórico e cultural, como por exemplo,  o 

que é tombamento, patrimônio material e não-material. A base de conhecimento acerca de 

patrimônio histórico e cultural foi essencial para o bom andamento do projeto. Tornou-se 

frutífero fazer um levantamento com pequenos passeios pela cidade para identificar 

juntamente com os alunos o patrimônio histórico do local. 

Na contextualização dos temas relativos ao patrimônio histórico e cultural foi 

importante vislumbrar o conceito de memória e seu vínculo com o tema e a forma como ele se 

cristaliza nas relações sociais. Entende-se que a memória é um dos aspectos marcantes da 

condição humana. Conforme Tedesco (2011), a memória nos liga e nos vincula com os 

tempos, identifica e registra nossa existência, transmigra conosco. Sem memória talvez não 

fossemos seres humanos, pois a linguagem, os hábitos, a identidade e o grupo social com o 

qual convivemos estão diretamente ligados a este condicionante. 

Guarda-se na memória os costumes, os códigos de linguagem, as pessoas lembram que 

pertencem a uma comunidade e uma família, lembram-se que tem um passado e uma 

trajetória de vida. Para alimentar a memória, criam-se rituais para lembrar dos fatos do 

passado, frequentam-se museus, produzem-se fotografias e imagens, resguardam-se objetos 

pessoais e simbologias. 

A memória tem um vínculo direto com a proposta do patrimônio histórico e cultural. 

Nessa perspectiva, é importante que a escola crie vínculos e contextualizações, 

problematizando as práticas da memória através do patrimônio e como ela se manifesta em 

políticas oficias, através dos monumentos e dos símbolos nacionais, bem como, se manifesta 

nas relações comunitárias e sociais através de prática do cotidiano.  

Para tanto, o ensino de História Local deve estar atento às práticas da memória, seja 

pela contextualização das formas como ela se cristaliza nas relações sociais ou até mesmo 

como ela pode ser negligenciada e esquecida. O exercício do esquecimento das práticas de 

memória também é um aspecto que deve ser problematizado, porque os grupos sociais 

configuram relações de memória com base num jogo de forças, naquilo que deve ser 

lembrado e naquilo que deve ser esquecido. O patrimônio histórico e cultural tem um vínculo 

direto com essa perspectiva, pois materializa a memória, a torna presente e viva nas relações 

do cotidiano. Os locais de memória necessitam de uma compreensão e de uma 
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contextualização, e principalmente, diferenciados da ideia de patrimônio material. Patrimônio 

e locais de memória são coisas distintas que no senso comum podem ser confundidas. 

O projeto tratou-se basicamente da análise adas condições de preservação do 

patrimônio histórico e cultural presente no espaço de vivência dos estudantes, pois nas 

comunidades, nos espaços da cidade, no próprio espaço escolar se cristalizam variadas 

manifestações patrimoniais. Alguns são de caráter governamental, como monumentos oficiais 

e símbolos comemorativos, outros são genuínos das próprias comunidades onde se celebram 

comemorações festivas, cultos religiosos, celebrações, manifestações da arte e da tradição.  

Em debate com os alunos, constatou-se que o patrimônio pode ser reconhecido e 

oficializado na forma de lei ou até mesmo ser legitimado pela prática social. Diversas 

problematizações foram constituídas, tais como, o caráter da identidade por exemplo. Até que 

ponto a comunidade se identifica com determinado patrimônio, ele é legítimo, quais contextos 

culturais e sociais ele representa? Existem padrões culturais e sociais que não possuem 

representatividade patrimonial material? Qual é a lógica das estruturas sociais de poder que se 

manifestam nas práticas do patrimônio histórico e cultural?  

Conforme Santos, 

 

A seleção dos bens que compõem a narrativa sobre patrimônio não é feita de 

forma aleatória ou realizada a partir de valores que partem dos próprios bens, 

visto que estes não possuem em si mesmos nem identidade nem cultura. Os 

sentidos simbólicos do patrimônio cultural são instituídos por grupos sociais 

com interesses específicos e informam sobre quais bens e valores devem ser 

preservados, alterando-se de acordo com o contexto histórico de criação e 

seleção do patrimônio histórico cultural. (Santos, 2012, p. 195) 

 

Certamente um grande potencial inerente ao tema foi a questão da educação 

patrimonial. Essa perspectiva se tornou significativa para a prática de aprendizagem, pois 

colaborou na formação de uma consciência sobre a historicidade, das responsabilidades de 

cada um pelo patrimônio público e coletivo. Entende-se que a educação patrimonial está 

imbuída de um potencial de conscientização, que vai desde a noção de pertencimento e de 

identidade, até a questão da responsabilidade cidadã e de solidariedade coletiva.   

Para o desenvolvimento do projeto foi necessário primeiramente uma interpretação 

junto aos alunos do que se trata a ideia do patrimônio histórico e cultural. A partir dessa 

conscientização é que se partiu para a segunda etapa que foi o do mapeamento das 

manifestações patrimoniais da comunidade ou da cidade. Pela experiência vivenciada, 
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percebeu-se que grande parte dos alunos não tem uma noção clara sobre a questão 

patrimonial, por isso, torna-se importante a contextualização e a conceituação desse tema. 

 

Quadro 01: Sugestão de elaboração de um mapeamento do patrimônio 

Patrimônio material Patrimônio não-material 

Igrejas Linguagens e dialetos 

Sociedades comunitárias Grupos de dança 

Escolas Brincadeiras infantis 

Monumentos históricos Churrasco e chimarrão 

Edifícios históricos Receitas culinárias 

 

Não foram formados grupos muito numerosos e para cada equipe distribuiu-se dois 

patrimônios, um material e outro imaterial. Foram repassadas todas as etapas do trabalho, para 

que os estudantes tivessem uma trajetória por seguir, sendo que a estrutura da pesquisa se 

consistiu em: 

 Conhecer o patrimônio e fazer uma descrição do mesmo: Estado de conservação; 

Como é valorizado pela comunidade; Localização (para patrimônio material); 

Como é preservado e cultivado; 

 Por que seria importante tombar esse patrimônio (Justificativa e objetivos) 

 Atitudes que podem ser tomadas pela comunidade para conservar esse patrimônio; 

 Entrevistar pessoas que possam dar depoimentos sobre esse patrimônio. 

 Tirar fotografias e fazer filmagens 

Depois de efetuada esta pesquisa de campo, o relatório final foi elaborado em sala de 

aula. Sugere-se pensar num real projeto de tombamento do patrimônio ou até mesmo 

encaminhar uma moção pública aos poderes executivo e legislativo do município. Para 

colaborar nas discussões sobre patrimônio histórico, foram assistidos alguns documentários  

da série “História” produzidos pela TV Escola, que narram a história de algumas capitais 

brasileiras. Estes documentários devem estavam disponíveis na cinemateca do educandário. 

 

Considerações Finais 

 Práticas pedagógicas, metodologias e didáticas de ensino são preocupações recorrentes 

dos professores. Diante das práticas que se tornam cotidianas na rotina da escola, o professor 
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muitas vezes se vê imobilizado pela carga horária intensa e pela limitação pedagógica 

planejada. Assim, a repetição das práticas de ensino acaba por se tornar uma realidade muito 

conhecida no ambiente escolar. Dessa forma, socializar experiências de ensino em escolas de 

Ensino Fundamental pretende colaborar na ressignificação de metodologias e didáticas. 

 Entende-se que a possibilidade de compartilhar vivências de projetos que deram certos 

e que renderam bons frutos na aprendizagem dos alunos é significativo. Nesse sentido, a 

proposta do texto era de apresentar e contextualizar experiências vivenciadas na disciplina de 

História em escolas de Ensino Fundamental tendo como base a metodologia da História 

Local. Essa proposta promove um ensino mais voltado para o contexto do aluno, seus 

vínculos sociais e comunitários, suas vivências familiares, seus padrões culturais e 

principalmente, sua identidade com a processualidade histórica.  

 Muitas vezes, diante do marasmo da falta de alternativas para tornar o processo escolar 

mais significativo para o aluno, se busca a inserção de projetos e metodologias que acabam 

por ocasionar danos de aprendizagem significativos. Como tornar o ensino de História mais 

prazeroso para o professor e para o aluno? Essa questão parece nostálgica, mas consideramos 

ser a base do processo educativo. Não há aprendizagem sem vínculo de prazer e de realização 

pessoal. A metodologia da História Local tem muito a colaborar nesse sentido, sem 

obviamente perder de vista o currículo e os temas globalizantes. É possível trabalhar com 

projetos de pesquisa voltados às realidades locais, envolvendo as demais disciplinas 

curriculares da escola, seja através da ideia dos temas geradores ou de projetos por áreas do 

conhecimento.  
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